
SÃO CARLOS DISCUTE DESENVOLVIMENTO RURAL EM AUDIÊNCIA PÚBLICA DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR

   

           A Prefeitura de São Carlos realiza, na próxima terça-feira, 5 de maio, às 14h, no
Auditório Sérgio Mascarenhas da Embrapa Instrumentação (Rua XV de Novembro, 1.452),
mais uma audiência pública da Revisão do Plano Diretor. O tema será o desenvolvimento rural,
com foco em desafios, soluções e propostas para fortalecer a produção agrícola e a
sustentabilidade ambiental no município.            O encontro foi solicitado pela própria
Embrapa, que apontou a necessidade de incluir questões da área rural no Plano Diretor. “Nada
melhor do que conversar com a Embrapa sobre esses problemas”, explicou o coordenador do
Plano Diretor, Agnaldo Spaziani, ao detalhar a programação. Segundo ele, haverá três
apresentações de especialistas da instituição: o chefe-geral da Embrapa Instrumentação, José
Manoel Marconcini, que falará sobre instrumentação e desenvolvimento rural; o chefe da
Embrapa Pecuária Sudeste, Alexandre Berndt, que abordará o desenvolvimento da área rural;
e o pesquisador Sílvio Crestana, ex-presidente da Embrapa, que apresentará um panorama
geral da área rural de São Carlos.           
Além das contribuições da Embrapa, a audiência contará com experiências práticas de
produtores e técnicos. O agricultor Flávio Marchesin apresentará o trabalho de recuperação de
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áreas ambientais em sua propriedade na bacia do Ribeirão Feijão, enquanto Ricardo Santos
Silva, da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), mostrará os resultados do
Programa Balde Cheio, voltado à produção de leite e queijo artesanal em propriedades
familiares.
 
   
 
  O assessor do prefeito Netto Donato, João Muller, destacou a importância da iniciativa. “A
revisão do Plano Diretor é um momento estratégico para São Carlos. Discutir o
desenvolvimento rural significa valorizar nossos produtores, integrar ciência e prática e garantir
que o crescimento da cidade seja equilibrado, sustentável e inclusivo. Essa audiência é uma
oportunidade de ouvir quem vive e quem pesquisa a realidade rural”.
 
   
 
  A audiência pública será aberta à participação da população, que poderá acompanhar as
apresentações e contribuir com sugestões.
 
   
 
  (30/04/2026)
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